
A Corrente Proletá riá ná Educáçá o/POR de-
fendeu, desde o iní cio, que ás eleiço es párá á Dire-
toriá do SINPEEM fossem presenciáis, com ámplá 
divulgáçá o do prográmá dás chápás nás escolás. 
Más, ná o teve á forçá necessá riá párá remover 
máis esse átentádo contrá á democráciá sindicál, 
que sá o ás eleiço es virtuáis. A burocráciá iniciou á 
votáçá o no diá 5 de máio, más, álegándo 
“problemás te cnicos”, suspendeu o processo, mes-
mo depois de párte dos filiádos já  ter votádo. A 
eleiçá o ocorre hoje, 1º de ágosto. E  evidente que á 
burocráciá está  montándo máis umá fársá, párá 
continuár reinándo no sindicáto. No momento, á 
cátegoriá desconfiá do me todo utilizádo, de envio 
de um co digo pelos Correios. Muitos ná o háviám 
recebido á cártá ná ve sperá. A opçá o de ligár párá 
um “0800” cáusá preocupáçá o, pois e  fá cil prever 
o congestionámento dá rede.  

A Corrente Proletá riá párticipou dá constru-
çá o e se integrou á  Chápá 2 – Oposiçá o Unificádá. 
E  umá frente, que reu ne vá riás correntes e mili-
tántes independentes de esquerdá, umá chápá 
constituí dá á pártir de umá Convençá o, á quál 
áprovou o seu prográmá e á composiçá o. Párá á 
Corrente Proletá riá, á derrotá dá burocráciá sindi-
cál, encásteládá há  de cádás no SINPEEM, e  neces-
sá riá párá retomár á entidáde como um instru-
mento de lutá. Dáí  á centrálidáde ná defesá do 
princí pio dá democráciá operá riá e dá indepen-
de nciá de clásse. 

A cámpánhá sáláriál deste áno demonstrou á 
importá nciá de superár á átuál direçá o. Diánte de 
umá propostá rebáixádá dá Prefeiturá, á burocrá-
ciá do SINPEEM e dos demáis sindicátos que com-
po em o Fo rum dás Entidádes do funcionálismo 
municipál impediu á defesá dá greve pelá oposi-
çá o ná penu ltimá ássembleiá dá cámpánhá, blo-
queándo o cáminho por onde os trábálhádores po-
deriám conquistár suás reivindicáço es. Ná u ltimá 
ássembleiá, á tende nciá grevistá já  háviá árrefeci-
do, dádo que o ácordo rebáixádo já  estává seládo. 
A direçá o, no entánto, ná o deixou de cántár vito -
riá, álegándo que erá o “possí vel de ser álcánçá-

do”. A experie nciá dá lutá de clásses já  provou, po-
re m, que ás mobilizáço es mássivás e rádicálizádás, 
com o me todo dá áçá o diretá, modificám á correlá-
çá o de forçás fávorávelmente áos trábálhádores. A 
histo riá dá pro priá cátegoriá támbe m já  o de-
monstrou repetidás vezes. 

Ná reuniá o de Representántes de Escolá, ocor-
ridá em 27/7, pelá viá virtuál, o discurso exitistá 
dá direçá o esteve presente novámente. O presi-
dente do sindicáto, Clá udio Fonsecá/CIDADANIA 
(ex-PPS), utilizou o encontro párá fázer cámpánhá 
em fávor de suá chápá, pássándo horás á fio, num 
longo mono logo (como de costume nás instá nciás 
do sindicáto), enquánto á oposiçá o teve somente 
duás intervenço es, de um minuto cádá. Fonsecá 
enumerou ás supostás “conquistás” do SINPEEM, 
ále m de reivindicár como suás álgumás conquistás 
verdádeirás do conjunto dos trábálhádores, como 
ná questá o dá tránsformáçá o do regime de sálá -
rios em subsí dios. E  o discurso tí pico de todás ás 
burocráciás sindicáis: quándo há  vito riá, reivindi-
cám párá si; quándo há  derrotá, ou tentám inver-
ter á reálidáde, ou responsábilizám ás báses. Ná 
verdáde, nenhumá dás grándes conquistás veio 
sem á lutá águerridá dos professores e funcioná -
rios, ápesár do bloqueio imposto pelás direço es 
conciliádorás e corporátivistás. 

O POR luta para conformar uma fração re-
volucionária no interior dos sindicatos. Tem de-
fendido sistematicamente a necessidade de or-
ganizar e mobilizar os trabalhadores em Edu-
cação da rede municipal, em unidade com os 
demais explorados, em defesa das reivindica-
ções mais sentidas, de emprego, salário e direi-
tos. A defesa da democracia sindical e da inde-
pendência diante da burguesia e seus governos 
se coloca como uma exigência frente a um sindi-
cato burocratizado, e frente a um governo pri-
vatista, como o governo do prefeito Ricardo Nu-
nes/MDB. O voto na Chapa 2 deve assumir esse 
conteúdo, é esse o chamado que a Corrente Pro-
letária faz diante dos trabalhadores da rede. 

Votar na Chapa 2 para derrotar 
a burocracia no SINPEEM!
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